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  O Coveiro
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  Muito acima das águas frias de um mar iluminado pelo sol, uma torre escura se erguia como um polegar decrépito sobre os penhascos enegrecidos. Ela projetava uma sombra interrompida na terra sarapintada de pedregulhos atrás de si, permanecendo deformada, mas sólida na luz do amanhecer enquanto mantinha sua antiga vigília sobre as ondas abaixo.




  As ondas batiam contra a base do penhasco, sua explosão rítmica ecoava ao longo da costa leste de Albion, mas poucos humanos estavam presentes para ouvir. Ali, naquele lugar isolado, surgiu um homem pelo postigo no telhado da torre, carregando um pequeno caixote de madeira coberto por um tecido, no meio do céu aberto. Deixou o caixote perto do postigo e caminhou até a beirada, onde uma luneta apontava para o mar. Seu rosto de barba cerrada estava meio escondido debaixo de um chapéu de abas largas, e seus cabelos maltratados, soltos sobre os ombros enquanto limpava as lentes e encostava o olho no visor da luneta.




  Tarak havia passado meses congelando naquela torre, observando o gelo sendo levado lentamente pela correnteza no horizonte. Aquela paisagem marítima gélida tornara-se seu mundo, mas não por muito tempo, assim ele esperava. Afastou o chapéu para trás, deixando à mostra seus olhos verdes e profundos. A espada que mantinha escorada ao lado da luneta tirara a vida do homem que um dia guardou aquele lugar, e um montículo de terra perto da base da torre marcava o local onde o corpo agora jazia.




  Aquele era o dia pelo qual havia esperado. Tudo seguia conforme o plano.




  Enquanto o sol se elevava, uma figura distante na água chamou sua atenção. Ele ajustou as lentes até poder distinguir cada onda na superfície do mar, ergueu a luneta, apontando-a para o horizonte, e finalmente enxergou algo escuro e bem-vindo. Um navio em direção à costa, com um aglomerado de velas negras içadas por completo.




  – O Coveiro – sussurrou Tarak, abrandando a expressão com um sorriso satisfeito. Finalmente, seu tempo naquele lugar infestado de vermes estava chegando ao fim. Abotoou o casaco e começou a trabalhar.




  Atravessou o telhado da torre e retirou o pano que cobria o caixote. Asas poderosas batiam com força nas laterais de treliça, e quatro olhos pequenos e brilhantes piscaram para ele enquanto carregava o caixote até o muro. Arrulhou de forma gentil para acalmar os pássaros e cuidadosamente abriu o ferrolho antes de estender o braço e retirar um pombo. Colocou a ave debaixo do braço e enfiou uma mensagem já preparada na argola presa em sua pata rosada.




  – Está na hora de executar o que viemos fazer aqui – disse ele.




  O pássaro sacudiu-se animado, sentindo a liberdade do céu aberto. Tarak abriu as mãos, fazendo com que ele batesse suas asas no ar congelante, e depois partisse flutuando tranquilamente sobre a água em direção às terras continentais que se estendiam além do mar glacial.




  Tarak observou-o mergulhando por entre as velas negras do navio que se aproximava. Ele passara muitos meses de sua vida naquele convés desgastado pelo clima. O casco escuro trazia as cicatrizes e queimaduras de inúmeras batalhas, e só o fato de revê-lo trazia de volta as lembranças de combate, guerra e morte. Os inimigos geralmente subestimavam os poderes mortais carregados debaixo daquelas velas, mas o Coveiro era a embarcação mais forte da frota continental. Fizera por merecer seu nome muitas e muitas vezes.




  Ele preparou uma segunda mensagem e prendeu-a na perna do pássaro remanescente, que pousava tranquilamente em suas mãos enquanto era segurado de lado. O pombo bateu as asas no ar assim que foi solto, circulou uma vez, e partiu para o lado oposto do primeiro pássaro, em direção ao território de Albion, diretamente para a distante cidade-cemitério de Fume.




  Tarak fechou o caixote. Com o navio à vista e suas mensagens enviadas, seu trabalho naquela torre havia terminado. Esperou até que os dois pássaros não passassem de dois pontos escuros no céu, então pegou sua espada, caminhou em direção ao postigo do telhado e desceu os degraus espiralados da torre, dois de cada vez, até chegar a um trecho do solo com vegetação enterrada até a metade na neve.




  Seu cavalo estava onde ele havia deixado, dentro do único estábulo dilapidado da torre. Retirou o cobertor das costas dele, colocou a sela rapidamente e o conduziu até o lado de fora. O vento salgado assobiava por entre as pedras da torre enquanto ele montava o animal, dava-lhe uma pancada de leve e cavalgava ao longo de um caminho coberto de cascalhos, seguindo por uma trilha estreita que margeava o topo do penhasco em direção ao sul.




  O inverno ainda dominava firmemente Albion, e o céu claro da manhã já sofria as ameaças de nuvens carregadas no horizonte. Tarak olhou para o mar e viu a luz piscante de uma lanterna fazendo sinais do navio para a costa. Acelerou o cavalo, obrigando seus cascos a baterem com força sobre o penhasco que se desintegrava, passando por prédios há muito tempo abandonados que, perigosamente, permaneciam perto da beirada. A torre de vigília nem sempre esteve abandonada. No passado, servia de guarda da cidade costeira que desmoronara quase que por completo no mar. Agora, restavam somente algumas casas esquecidas para delimitar as bordas internas do povoado desaparecido. O solo era permeado de túneis antigos, enfraquecendo o penhasco e tornando-o um lugar perigoso.




  Tarak conduziu seu cavalo para dentro de um lugar coberto entre dois prédios, amarrou as rédeas em uma árvore desfolhada e continuou seu caminho a pé por entre o que restara da cidade. Seguiu em direção a um pequeno pedaço de terra exposto, perigosamente perto da beira do penhasco, e andou devagar até sentir o chão oco debaixo de seus pés. Ali ele se abaixou, afastou com a mão uma pequena camada de terra e levantou um alçapão escondido, revelando uma escada íngreme penhasco abaixo.




  Dois fios presos com pinos atravessando a entrada estavam intactos. Ninguém passava por aquela porta havia dias.




  Tarak desceu os degraus entrando em um emaranhado de túneis com depósitos antigos, o brilho do sol baixo o ofuscava no ponto onde a base do penhasco se encontrava com o mar.




  A boca do túnel se abria para uma pequena enseada, com o penhasco da torre de vigília de um lado e a face curva de uma rocha denteada do outro. Um barco pesqueiro pequeno e destruído estava abandonado dentro de uma caverna baixa ali perto. Às vezes, os contrabandistas usavam o local, e não era incomum deixarem coisas para trás.




  Tarak atravessou a caverna rapidamente, puxando um cordão de couro pendurado no pescoço. Um disco circular de cristal polido deslizou pelo colarinho e cintilou na luz do sol enquanto ele o pressionava na mão. A lanterna do navio piscou outra vez. Ele ergueu a lente para pegar a luz do sol e lançou um sinal ao mar, avisando a tripulação que o local de desembarque estava seguro.




  A tripulação do Coveiro baixou as velas. Cordas foram lançadas a estibordo do navio, e um barco com uma cobertura curva foi baixado devagar até chegar na água. Era difícil para Tarak ver nitidamente qualquer um, mas ele sabia por quem esperar. Uma mulher e uma garota pisariam em terra firme naquele dia, acompanhadas por oficiais armados vestindo inconfundíveis uniformes de cor vermelha e preta. Tarak endireitou seu casaco surrado. Ficaria feliz em tomar um banho, cortar os cabelos e usar as cores de seu verdadeiro posto outra vez. Aqueles homens eram seus camaradas, seus irmãos: cada um deles tinha a honra de fazer parte da força de elite do exército continental conhecida como a Guarda Sombria.




  Tarak estava orgulhosamente parado à beira da água, esperando para dar as boas-vindas ao barco, quando o som de um assobio ressoou do topo do penhasco. Olhou para cima e viu um homem se inclinando sem medo na beira do rochedo, sinalizando. Tarak ergueu a mão em resposta. Os cavalos tinham chegado.




  Virou-se de frente para o mar e observou o navio avançar vagarosamente em direção à praia, até que nuvens densas cobriram o sol e uma chuva de granizo penetrante começou a cair. O vento soprava forte e o ar logo fervilhou de gelo pungente, enquanto as nuvens de tempestade se dilatavam como um hematoma, tomando conta do céu do norte. Tarak ficou parado, enfrentando a chuva, até que o granizo tornou-se pesado demais para ele suportar. Sua esperança era oferecer uma recepção digna, mas, se ficasse ali por mais tempo, pareceria um tolo.




  Praguejando contra o tempo em um suspiro, procurou abrigo na caverna. Levantou o colarinho e seguiu em direção ao buraco onde a proa do barco pesqueiro projetava-se sobre a areia. Sua mão acabara de tocar a parede fria e úmida da caverna, quando hesitou. Algo no barco parecia diferente. Havia uma rede vermelha cobrindo a lateral, que ele tinha certeza de não ter visto ali antes. Aproximou-se, até que sua bota pisou em algo firme sob a areia.




  Um grito exausto surgiu do chão, como o lamento de um animal ferido. Ele ergueu o pé e viu o que pareciam ser quatro longos dedos se dobrando, mas, assim que os viu, eles desapareceram.




  Tarak sacou a espada, sem saber ao certo o que acabara de ver. Verificou o chão outra vez, localizando com precisão o som abafado, depois se abaixou e afundou o punho firmemente na areia. Seus dedos tocaram em algo que parecia ser tecido. Ele o segurou e puxou. O tecido era um agasalho sujo vestido por um jovem que balbuciava enquanto seu rosto coberto de areia e seus cabelos negros eram revelados.




  – Quem é você? – interrogou Tarak.




  O garoto estava ocupado demais tossindo para responder. Tarak estava prestes a perguntar outra vez, quando sentiu algo frio e afiado contra a garganta, e uma voz sombria falou ao seu ouvido:




  – Solte o garoto.




  Uma corrente fria de medo percorreu as veias de Tarak. Ele já havia sido ameaçado, estivera perto da morte mais vezes do que podia se lembrar. Seu medo não tinha nada a ver com a lâmina em sua garganta, mas tudo com a pessoa que a empunhava. Ele hesitou durante alguns segundos antes de soltar o garoto, que se arrastou para bem longe dele.




  – Largue sua arma – ordenou a voz. – E vire-se. Devagar.




  Tarak obedeceu, deixando a espada cair deitada na areia. A lâmina do punhal passeava gentilmente ao redor de seu pescoço quando se virou para encarar um par de olhos cinza e mortos.




  Estava na presença de um homem cuja altura era bem maior que a sua. Aqueles olhos sem vida acima dele o fitavam com nenhum pingo de emoção. O rosto austero do homem que o atacara não passava sentimento algum além de indiferença enquanto segurava um punhal rústico em uma das mãos e uma espada feita de aço preto-azulado na outra.




  – Silas Dane.




  O medo arrancou inconscientemente dos pulmões de Tarak aquele nome, fazendo-o pairar no ar. A reputação daquele homem havia se espalhado muito além do que ele podia imaginar. As pessoas no Continente o chamavam de homem sem alma: um guerreiro perfeito. O soldado que não podia morrer. Tarak estava preso na sombra de um predador que não podia ser derrotado, enganado ou ultrapassado, no entanto não escaparia e morreria com uma punhalada nas costas. O orgulho o fez permanecer firme, sabendo que tudo pelo que podia esperar era a piedade de uma morte rápida.




  – O navio – disse Silas. – Quantos tripulantes pisarão em terra firme?




  Tarak permaneceu em silêncio. Não trairia seus homens entregando-os ao inimigo.




  – Quantos estão acima de nós com os cavalos?




  A lâmina de Silas deixou uma marca de sangue na pele de Tarak, mesmo assim ele nada disse. Como não havia notado o casco do barco pesqueiro molhado, indicando uso recente? Por que ele não ficou perto da água, enfrentando o tempo, em vez de se aventurar perto do penhasco?




  Não importava o que acontecesse com ele, seus pássaros já estavam a caminho. Nem mesmo Silas Dane poderia impedir o que estava por vir. Ele jogou os ombros para trás, obrigando-se a olhar o inimigo nos olhos. Se fosse para ele morrer, já havia cumprido seu dever. Não havia desonra naquilo.




  Silas deu-lhe tempo para responder, deixando o silêncio prolongar-se.




  – Se não vai falar – disse finalmente –, não tenho tempo a perder com você.




  Com um movimento rápido, a lâmina afundou, cortando a veia que pulsava no pescoço de Tarak. O sangue quente jorrou na pele fria. Tarak sentiu o peso do corpo se espatifando no chão: sua vida sendo levada com um único corte. A escuridão e a dor chegaram. A corrente quente da morte tomou conta do corpo, e então seu espírito partiu.




  Silas olhou para baixo, para o corpo caído na areia ensanguentada, depois passou por cima dele e observou o mar através do turbilhão de granizo. O jovem que o acompanhava era um garoto maltrapilho de 17 anos chamado Edgar Rill, que ficou olhando para o morto, sem saber ao certo o que Silas pretendia a seguir.




  – Enterre-o – ordenou Silas, limpando seu punhal em um montinho de capim-da-areia. – E fique escondido.




  – Mais Guardiões Sombrios estão vindo naquele navio – disse Edgar. – Não temos tempo. Viu o quanto estão perto?




  – Tenho olhos. Cave.




  Edgar pegou um remo do barco pesqueiro. Seu estômago roncava de fome, mas logo se contorceu de desconforto por estar tão perto de um cadáver. Usou o remo para cavar um buraco na areia ao lado do corpo, trabalhando o mais rápido que conseguia.




  – Você vai ajudar?




  Silas havia colocado o punhal de volta no cinto e estava calado, ouvindo o vento gélido.




  – Pelo jeito isso é um não. – As mãos de Edgar tremiam. Se de medo ou frio, impossível saber. No dia anterior ele havia sido apunhalado, arrancado das mãos ansiosas da morte e transportado de barco pelo mar congelado. Sua única companhia fora um homem cuja conversa se resumia em dar ordens. A presença de Silas ainda fazia os pelos da nuca de Edgar arrepiarem, apesar de ele ter salvado a vida do garoto.




  – Na próxima vez, você pode ser a isca – disse Edgar, cavando rapidamente. – E se ele tivesse decidido me matar assim que me pegou? Como seria?




  – Eu o teria impedido.




  – Por que eu não podia ter me escondido dentro do barco?




  – Puxar alguém de um barco o torna um inimigo – observou Silas. – Puxá-lo de dentro da areia o torna uma curiosidade.




  – Bem, fico feliz que essa lógica funcione para você. Sinta-se à vontade para agir um pouco mais rápido da próxima vez.




  Edgar sabia que a cova temporária ainda não estava profunda o suficiente para esconder completamente um homem, mas a Guarda Sombria estava cada vez mais perto. Ele precisava terminar rápido aquele serviço repulsivo. Cravou o remo na areia e decidiu improvisar. Duas puxadas, uma pelos ombros do homem e a outra pelos joelhos, o fizeram rolar para dentro da vala rasa, e naquele momento ele viu o brilho de uma lente de cristal pendurada no pescoço do morto. Um objeto daqueles era muito útil para deixar para trás; com um puxão, arrancou-a do cadáver e a enfiou no bolso.




  – O casaco também – disse Silas, sem se virar. – Não tem mais utilidade para ele.




  Edgar vestia um casaco rasgado, sujo e ensopado. Ficou surpreso por ter sobrevivido durante tanto tempo naquele estado. Podia não gostar de roubar roupas dos mortos, mas Silas tinha razão. O garoto tirou o agasalho remendado do homem e o vestiu. Deslizando os braços nas mangas largas, percebeu que elas ainda estavam quentes e sentiu um calafrio cruel. Sussurrou um pedido de desculpas, cobriu o rosto do morto com seu chapéu e continuou trabalhando.




  Levou menos de um minuto para Edgar jogar um monte de areia sobre a cova, enquanto Silas permanecia de olho no oceano, ignorando totalmente o esforço do jovem.




  – Suponho que tenha algum plano.




  Silas nada respondeu, e o garoto achou melhor não interpelá-lo outra vez.




  Assim que Edgar terminou, juntou-se a Silas, escondido à sombra da parede da caverna, observando o navio se aproximar da praia. Qualquer que fosse o plano de Silas, Edgar estaria preparado quando chegasse a hora. Até lá, tudo o que os dois podiam fazer era esperar.




  2




  A tempestade iminente
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  Kate Winters estava parada no convés da proa do navio da Guarda Sombria quando a costa oriental de Albion surgiu à vista. Ela mal dormira durante a viagem. Sua única visão do mundo exterior fora pela janela minúscula voltada para o Continente e havia passado horas olhando por ela, fitando a escuridão, observando as estrelas cintilantes contrastando com o veludo negro do céu. Estar ao ar livre novamente era uma sensação boa.




  A brisa do mar soprava vida em suas bochechas enquanto a tripulação do navio trabalhava no convés inferior e uma mulher de casaco longo e cinza caminhava com passos largos entre todos, observando com olhar crítico o trabalho que faziam. Kate não conseguia se lembrar de muita coisa, exceto do pouco tempo que passara no navio, e, sempre que tentava se lembrar, achava difícil concentrar-se por muito tempo. Lembrava-se de viajar em uma carruagem e chegar a um porto, mas detalhes além disso não faziam sentido. Era como tentar se recordar de um sonho quando a maior parte dele já desapareceu.




  O vento esvoaçou os cabelos longos e negros de Kate quando ela se inclinou sobre o parapeito que a separava do mar. A costa de Albion emergia devagar; ao longe os penhascos pareciam um borrão de tinta, e à medida que o navio se aproximava da costa a delicada energia do véu começava a pairar sobre ela. A influência poderosa da mulher no convés impedia que seus pensamentos se aventurassem muito longe dentro do mundo que se estendia entre os vivos e os mortos, mas aquilo, como lhe disseram, era para sua própria proteção.




  Dalliah Grey alegou ser professora e que Kate era sua aluna; prometera que a memória de Kate com o tempo voltaria aos poucos. Quando Kate olhava para a mulher, esperava sentir uma centelha de reconhecimento, ou ao menos um pingo de confiança, no entanto tudo que sentia era um sinistro arrepio de desconforto.




  Dalliah saiu do lado do capitão e subiu a escada para se unir a Kate, que estava parada, olhando em direção à costa.




  – O véu alcança sua força máxima nestas terras – disse Dalliah. – Experimentará mudanças enquanto nos aproximamos da costa. Isso é natural. Certifique-se de que está preparada.




  O frio passou pelos dedos de Dalliah e foi se juntando em seus cílios conforme a influência do véu movimentava-se rapidamente pela água. Kate lembrou-se do que lhe disseram. Inspirou profundamente e agarrou o parapeito o mais forte que conseguiu. O ar frio em seus pulmões e a dor em seus dedos prendiam com mais firmeza seus sentidos físicos ao mundo dos vivos, mas nada poderia impedir que sua pele se enregelasse brevemente enquanto o véu sussurrava ao seu redor.




  Kate queria deixar a alma estender-se e conectar-se outra vez com seu país, seu lar, mas podia sentir Dalliah observando-a em silêncio, estudando sua reação à atmosfera peculiar da terra. Só a proximidade a Albion fazia o sangue de Kate pulsar com uma energia constante. Se ela se esforçasse, sabia que poderia quebrar a restrição que Dalliah lhe impusera, mas havia a sensação perturbadora de estar sendo testada. Fosse verdade o que lhe disseram sobre sua vida, não perderia nada em ser cautelosa. Caso algo mais estivesse acontecendo e ela se esforçasse demais, Dalliah simplesmente fortaleceria seu controle. Era melhor parecer fraca do que arriscar mostrar resistência demais, pelo menos até descobrir a verdade sobre aquela jornada.




  Kate tentou fechar sua mente para o véu, mas não o deixou por completo. Permitiu sua presença perdurar como um gentil sussurro no fundo dos pensamentos e observou as almas dentro dele flutuarem como se fossem um indício de nevoeiro cinza circundando a visão. Enfiou as mãos nas mangas de sua roupa, escondendo o gelo que se espalhava em seus dedos, depois fechou os olhos para se proteger do vento frio e ouviu secretamente o som que poucas pessoas podiam ouvir. Era um som oco, vago e sutil como o eco de uma voz sumindo gradualmente em uma sala vazia. Era o tipo de barulho que a maioria das pessoas esqueceria assim que o ouvisse, mas, para aqueles que reconheciam o que estavam ouvindo, era o som mais incrível do mundo.




  Kate era uma dos Dotados: os poucos e raros que podiam ouvir as vozes das almas que ainda não completaram a jornada para a morte. Era capaz de ouvir milhares de sussurros, pensamentos e gritos ecoando das praias de Albion, mais altos à medida que o navio navegava em direção à pequena enseada. Não conseguia distinguir palavra alguma, mas, quanto mais ouvia, mais claro se tornava seu conjunto de lembranças dispersas. Lembrou-se de fogo e fumaça e de um círculo feito de símbolos entalhados em um piso antigo de pedras. Tentou manter a lembrança e desenvolvê-la, até que a fria mão de Dalliah tocou a sua, obrigando-a a abrir os olhos.




  O rosto de Dalliah estava a centímetros do de Kate, seus olhos aguçados de curiosidade. Quando Kate tentou se afastar, a mulher a segurou firme.




  – O que você consegue ver? – perguntou ela.




  Kate não queria admitir o quão fortemente o véu a chamava, então se concentrou em algo sólido e físico.




  – Os penhascos – respondeu. – Eles são lindos vistos daqui.




  A mulher deu um leve sorriso de satisfação, fazendo Kate acreditar que seu segredo estava a salvo. Ela podia não saber por que era importante guardá-lo, mas, enquanto tivesse uma ligeira dúvida sobre sua situação, confiaria nos próprios instintos muito mais do que em qualquer alma viva naquele navio.




  Devolveu o sorriso mais caloroso que conseguiu para a mulher que alegava ser sua protetora. Dalliah era uma mulher alta que parecia não ter mais que sessenta anos, de cabelos curtos e grisalhos e corpo robusto. Suas roupas eram velhas e gastas, usava tranças de flores e folhas secas nos pulsos, marcando-a como alguém que sempre trabalhou com os mortos. Quando seu olhar cruzou com o de Kate, ele era crítico e frio: pertencia a alguém que havia vivido demais, visto demais, com muitos segredos a esconder.




  Dalliah não era uma mulher comum. Vivera muito mais do que qualquer um. Sua extraordinária conexão com o véu permitia que seu corpo se curasse quase instantaneamente, prolongando sua existência anormal, e agora estava prestes a completar quinhentos anos de idade. Ela havia passado a maior parte desses anos exilada no Continente. Neste instante estava retornando a Albion pela primeira vez em dois séculos, levando Kate de volta para a antiga cidade de Fume.




  – Sua memória está voltando? – a pergunta de Dalliah era simples o suficiente, mas o olhar que a acompanhava era cheio de ameaça.




  – Não – respondeu Kate rapidamente.




  – Da’ru também tentou mentir para mim – comentou Dalliah. – Quando era menina, não muito mais velha que você. Seria uma tola se fizesse o mesmo que ela.




  O nome era familiar, mas Kate não sabia de onde.




  – Da’ru foi sua antecessora – explicou Dalliah. – Ela podia não ter seu nível de habilidade natural, mas eu teria preferido que as duas trabalhassem juntas no que precisamos fazer. Infelizmente, isso não é possível.




  – Por que não? – perguntou Kate.




  – Porque ela está morta. – Dalliah disse essas palavras tão friamente quanto se estivesse comentando sobre o tempo. Era uma declaração, feita sem um pingo de interesse real ou emoção.




  – O que aconteceu com ela?




  – Uma aluna que não consegue defender a própria vida não é útil para mim – respondeu Dalliah. – Os detalhes não são importantes. Da’ru teve sua chance. Levei quinze anos para ensinar o que ela sabia. Você só tem alguns dias. Não desperdice seu tempo mentindo para mim outra vez.




  Ela virou as costas para o mar e falou com um oficial parado no topo da escada que dava no convés principal. O oficial olhou para Kate e afirmou firmemente com a cabeça antes de se juntar a um grupo de homens. Kate olhou para baixo pelo convés e observou o trabalho dos Guardiões Sombrios. Alguns estavam descendo um pequeno barco pela lateral do navio enquanto outros arriavam as velas, fazendo com que a enorme embarcação parasse.




  Diante deles, uma torre surgia no meio das pedras como um fantasma envolvido pelo ar gélido. A pequena enseada mais próxima do navio parecia deserta, porém o olhar de Kate foi atraído imediatamente para uma caverna rasa e corroída na lateral do rochedo. Alguma coisa na escuridão a atraiu. Havia uma presença lá dentro: algo que não estava nem morto nem vivo por completo, esperando no escuro.




  – Iremos para a enseada juntas – disse Dalliah. – Você está com o livro?




  Kate pousou a mão sobre um pequeno volume debaixo do bolso de seu casaco. Mesmo sem suas lembranças, ela se sentia protetora do livro escondido ali dentro. Dalliah havia lhe avisado para não abri-lo até que chegassem à capital de Albion, mas Kate a desobedeceu e, em segredo, deu uma olhada nas páginas durante o tempo em que estava sozinha na cabine. O conteúdo parecia familiar, e ela descobriu que não precisava ler tudo para saber o que estava escrito; a mínima lembrança foi tudo de que precisou para sua mente preencher as lacunas. Ela já havia lido aquele livro. Sentia como se ele fosse uma parte vital dela e que tinha de guardá-lo a todo custo.




  – Não permita que ninguém o tire de você – ordenou Dalliah. – Mantenha-o seguro.




  Kate concordou com a cabeça. Ela o manteria seguro... até mesmo de Dalliah. Ela seguiu a mulher pela pequena escada até o convés principal, onde a Guarda Sombria já estava baixando o barco.




  – Agradeço por sua ajuda – disse Dalliah ao homem no comando, enquanto desprendia uma bolsa de viagem da lateral do convés. – Não tenho dúvidas de que seus planos militares correrão sem percalços quando chegar a hora.




  – Estamos preparados – avisou o oficial. – Três de meus homens vão levá-las de barco até a enseada e já mandei avisar que preparassem os cavalos para sua chegada. A senhora e a garota serão escoltadas até Fume, como combinado.




  – E os portões da cidade?




  – A entrada já foi providenciada – respondeu o oficial. – Meus homens as levarão para dentro. Eles adquiriram o item que pediu. Do outro lado daqueles portões, a cidade é sua.




  Dalliah abaixou a cabeça em agradecimento e o oficial afastou-se.




  – Desça rápido – ordenou a Kate. – Levaremos dois dias para chegar a Fume a cavalo. Precisaremos de tempo para trabalhar antes que o exército continental comece a agitar suas espadas do lado de fora da capital.




  Kate desceu por uma longa escada de corda até o barco que as aguardava. Na minúscula embarcação mal cabia um grupo de pessoas, e sua metade traseira era coberta por um teto de madeira erguido sobre estacas, permitindo que os passageiros vissem o exterior e que o vento se movimentasse dentro dele. Dois oficiais já estavam sentados perto do centro, cada um com um remo. Kate sentou-se em um pequeno banco sob a cobertura e Dalliah ao seu lado, seguida por outro homem que se ajoelhou na parte da frente do barco, olhando a enseada com uma luneta, à procura de algum sinal de vida. Assim que deu sinal de caminho livre, a corda do barco foi liberada, e os oficiais começaram a remar firmemente em direção à enseada.




  O som rítmico da madeira sobre a água os acompanhou pelo mar agitado. O pequeno grupo viajava em silêncio, deixando o grande navio negro para trás, mas, antes que remassem para muito longe, Kate ouviu um som farfalhante ali perto. Olhou para trás e viu uma sombra movendo-se junto com as velas do navio: algo pequeno demais para ser um dos tripulantes e grande demais para ser um dos ratos residentes.




  Um corvo molhado havia pousado no cordame com suas asas abaixadas, olhando diretamente para ela. Suas penas escuras absorviam completamente a luz do sol nascente, fazendo com que parecesse uma sombra, com exceção da listra brilhante de penas brancas que recortava seu peito.




  – Kate.




  A voz de Dalliah a fez desviar o olhar, sem querer atrair a atenção para o pássaro.




  – Você carregará isto – Dalliah tirou a bolsa de viagem do ombro e jogou-a nos pés de Kate. A aba de cima se abriu, revelando uma coleção de livros velhos e pergaminhos frouxamente enrolados e bem organizados juntos. A maioria estava escrita em uma língua que Kate não conhecia, mas alguns dos símbolos que viu eram familiares: um olho aberto, um lobo, uma espada... Enquanto concordava em cuidar da maleta, o corvo moveu-se de maneira suave e rápida sumindo atrás das velas do navio. Quando olhou para cima de novo, o pássaro havia sumido.




  Os oficiais remavam juntos, conduzindo o barco até a enseada. O trecho de terra da torre de vigília bloqueava a visão da parte norte do litoral, enquanto os rochedos voltavam-se para o sul, não deixando nada além de uma vasta expansão de mar. Penhascos de rochas negras agigantavam-se acima dos viajantes, com suas extremidades superiores resplandecendo com o gelo.




  A mão de Dalliah repousou sobre a de Kate, que sentiu uma onda de tranquilidade deslizar sobre ela. Seus pensamentos ameaçaram recuar de novo para uma parte distante de sua memória, prontos para serem trancados, quase inacessíveis à recordação, enquanto Dalliah continuava a manter sua mente sob controle, mas Kate não tinha intenção de permitir que fosse subjugada feito uma criança. Minúsculas centelhas de lembranças começaram a surgir. Não queria esquecê-las de novo. E, dessa vez, ela resistiu.




  Uma pancada de granizo fazia um estrondo na cobertura do barco e batia na água ao redor deles. Kate mal sentia o frio do gelo que a serpenteava. Em vez de enfraquecer seus sentidos, a interferência de Dalliah somente a fizera ficar mais determinada a se ater a tudo que não queria que a velha soubesse. Concentrou-se na luz suave e cinza que se juntava na periferia de sua visão e teve certeza de que viu um movimento ali, perto do barco, sendo levado pela água. As sombras da morte não estavam restritas a se moverem sobre a terra. Podiam movimentar-se livremente dentro dos limites do véu; separadas do mundo dos vivos, porém refletidas dentro dele para aqueles cujos olhos podiam vê-las, como névoas cintilantes e pontos suaves de luz branca.




  Dalliah soltou a mão de Kate quando o véu se aproximou delas com mais força. Ela estivera fora por muito tempo. A influência do véu não se espalhava muito além do solo de Albion, e Dalliah tinha sido obrigada a lutar e experimentar conectar-se com ele enquanto estava morando longe dali. Agora que estava chegando ao ponto central da energia, seu rosto encheu-se de alívio.




  Fascinada ao ficar perto do véu, logo mostrou não estar mais a par de ninguém no barco. Kate sentiu-se aliviada. A última coisa que queria era prender a atenção de Dalliah por muito tempo. Quanto mais seus pensamentos se tornavam claros, mais seus instintos gritavam para ela se afastar daquela mulher o mais rápido possível.




  Os remadores pararam o barco na areia com uma pancada leve e um rangido. O barulho do casco arranhando distraiu Dalliah. Os dois remadores desceram e puxaram o barco para cima da areia da enseada, e Dalliah levantou-se e pisou em terra firme, deixando seu vestido longo se arrastar na areia molhada.




  – O primeiro passo em direção a um novo mundo – disse ela. – O véu está cedendo, Kate. Você pode senti-lo aqui. A terra o sente. Vamos mostrar ao nosso povo a verdade que se recusa a ver. Vamos instruí-lo, e não terá escolha, a não ser nos ouvir.




  Um dos oficiais da Guarda Sombria estendeu a mão sobre a lateral do barco, mas Kate ignorou-o, preferindo descer sozinha.




  – Onde estão os cavalos? – a voz de Dalliah era penetrante e impaciente enquanto caminhava no meio do granizo.




  Uma luz minúscula brilhou no topo do rochedo.




  – Eles estão aqui. Esperando acima de nós – disse um dos oficiais.




  Uma pequena sombra passou por cima do barco quando o corvo do navio voou diretamente sobre eles, indo em direção ao penhasco. Pousou sobre uma rocha, olhando para as pessoas embaixo.




  – Kate – disse Dalliah. – Venha comigo.




  Kate pegou a bolsa e olhou para a caverna escurecida. Os oficiais da Guarda Sombria a ladeavam, e um terceiro ficou perto do barco enquanto ela seguia Dalliah em direção à boca do túnel, até o centro do penhasco.




  – Vamos – disse Edgar, espiando do lado de fora da caverna assim que o grupo ficou fora de vista. – Você pode cuidar de três Guardas Sombrios. Vamos pegar Kate e dar o fora daqui.




  Silas ignorou-o.




  – Ela está bem ali! – insistiu Edgar.




  – Há oficiais da Guarda Sombria acima de nós, dois ao lado de Kate e um na posição de sentinela – disse Silas. – Assim que atacarmos, aquela sentinela enviará um sinal para a tripulação. Você estaria morto em instantes e eu não poderia garantir a segurança de Kate. Desperdiçaríamos nossa única vantagem.




  Silas ficou de olho na sentinela, enquanto rajadas de gelo sopravam ao redor do barco. Não demorou muito para os dois oficiais que acompanharam Kate e Dalliah voltarem para a enseada sem elas. Os três homens empurraram o barco de volta na água e embarcaram rapidamente, remando para o navio que cortava as águas cinzentas como se formasse uma cicatriz.




  Silas saiu a céu aberto com Edgar seguindo-o logo atrás. O granizo fornecia certa cobertura contra qualquer um que observasse do navio, tornando difícil distinguir as duas formas que se moviam do pano de fundo das rochas. Não tinha como saber quantos Guardas Sombrios estavam acima deles, mas, com o navio em movimento, ao menos não teriam reforço. Ele poderia eliminá-los à vontade.




  Silas caminhou em direção à escada escondida e ficou esperando qualquer sinal de movimento de cima. Subiu os degraus até chegar ao alçapão, mas não havia som de cavalos. Nenhuma conversa. Nenhum movimento. Puxou o trinco e empurrou a porta do alçapão, abrindo-a. Os prédios desmoronados no topo do penhasco pareciam totalmente desertos. Dalliah Grey não tinha nenhum motivo para permanecer ali mais do que o necessário. Levar Kate para a capital era tudo o que lhe interessava.




  Edgar chegou ao topo da escada e se enrolou com o casaco roubado para se proteger do vento gélido.




  – Para onde eles foram?




  Silas saiu e avaliou os arredores. O tempo turbulento tornava difícil dizer quantos animais haviam sido levados para lá recentemente. Duvidava de que Dalliah arriscasse transportar Kate sozinha, mas a Guarda Sombria não teria oferecido muitos homens para honrar um acordo com a mulher quando tinham planos mais importantes sendo executados em Albion. Dois, talvez três oficiais fossem suficientes. Viajariam depressa, descansando o mínimo possível e evitando qualquer povoado pelo caminho, preferido as regiões selvagens, em vez de qualquer lugar onde poderiam ser identificados como inimigos. O clima estaria contra eles. Isso os obrigaria a ficar em áreas abertas, evitando riscos. Silas, no entanto, não tinha tais restrições.




  – Precisamos chegar à cidade antes deles – disse ele para Edgar ao seu lado.




  – Não pode simplesmente voltar para Fume. Os guardas ainda estão lhe procurando. Acham que você é um traidor.




  – Estão enganados.




  – Eu sei disso, mas se o pegarem, vão enterrá-lo.




  Silas encarou-o.




  Pedaços de granizo enchiam os cabelos de Edgar, deixando-o grisalho.




  – Ainda acho que devíamos ter nos arriscado lá na enseada – disse ele baixinho.




  Silas viu movimento ao longo do penhasco ao norte, e localizou um corvo flutuando na direção dos dois, levado pela brisa do mar. O pássaro circulou sobre um conjunto de casas abandonadas e bateu as asas, descendo para pousar no pulso de Silas. Suas penas estavam úmidas e ele se sacudiu para secar-se antes de subir para o ombro de seu dono, sobre o qual ficou bicando as garras.




  Silas permitiu que seus sentidos se deslocassem brevemente para dentro do véu, procurando as lembranças do corvo que estariam esperando por ele ali. A meia-vida preencheu sua consciência como fumaça à medida que fechava sua mente para tudo, exceto para o que procurava. Não podia correr o risco de alertar Dalliah de sua presença alcançando Kate diretamente, mas o espírito do corvo brilhou gloriosamente, e os pensamentos de Silas se conectaram com ele, permitindo que visse o que o pássaro havia visto.




  – Kate está começando a se lembrar – comentou ele, testemunhando as lembranças como um único pensamento.




  – O corvo disse isso a você? – perguntou Edgar.




  – Ele merece seu lugar ao meu lado. Ao contrário de alguém.




  Durante o tempo que passou no Continente, Silas descobrira que o único objetivo de Dalliah Grey era descer o véu sobre Albion, permitindo que as almas da meia-vida vagassem livremente no mundo dos vivos. Kate era a chave que a ajudaria a completar séculos de trabalho, contanto que pudesse manter a garota sob controle. Fosse lá o que fosse preciso, Silas não podia deixá-la ter êxito.




  – Eles não querem ser vistos – disse Edgar, ignorando o comentário de Silas. – Evitarão povoados, talvez até os contornem. Isso irá atrasá-los. Não ajuda muito, já que estamos a pé e eles estão... – Olhou fixamente para Silas, determinado a provar que era mais útil que o pássaro. – Aquele homem que você matou? Não caminhou aqui, caminhou? E se ele tivesse um cavalo? A Guarda Sombria não o teria pegado. Eles mesmos trouxeram vários. Tem de haver um cavalo em algum lugar!




  O corpo congelado de Edgar se aqueceu com uma corrente repentina de esperança. Posicionou-se entre os prédios abandonados e logo identificou algo se movendo no meio do granizo.




  – Ali! – caminhou em direção ao que havia visto, feliz por fazer algo que não envolvesse ficar parado, congelando até a morte. Encontrou um cavalo cinza abrigado debaixo de um telhado destruído pela metade, amarrado a uma árvore. – Eu estava certo! – gritou para Silas. – Olhe! – Estendeu a mão para acariciar o focinho do cavalo, mas o animal esquivou-se dele, relinchando e sacudindo as orelhas.




  – Afaste-se – pediu Silas, caminhando em direção ao animal. – Este é um velho cavalo de guerra. Pode sentir o cheiro de sangue em você.




  Edgar viu a marca escura em espiral no flanco do animal, que o distinguia como cavalo de guerra de um soldado, e afastou-se imediatamente. Eles eram fortes e bem-treinados, mas perigosos em mãos erradas.




  O cavalo sapateou quando Silas aproximou-se.




  – Poucos destes são encontrados fora de serviço – comentou Silas. Ele sussurrou algo para o cavalo, que lentamente começou a se acalmar. – Pode não ser o animal mais rápido, mas é robusto o suficiente.




  Silas montou na sela e Edgar manteve-se a distância, tentando não pensar no sangue do homem morto ainda manchando seu casaco. Na última vez que estivera sobre um cavalo, também estivera perto da morte e não sentia muito entusiasmo em reviver a experiência.




  – Suba – ordenou Silas. Edgar respirou fundo e aceitou pegar a mão de Silas, enganchando o pé no estribo e deixando que Silas o erguesse com facilidade atrás dele. A pele do animal era lisa e bem-tratada; não seria difícil para Edgar cair. Razão por que se agarrou ao casaco de Silas como se fosse para salvar a vida enquanto o cavalo virava e se afastava do despenhadeiro.




  Silas conhecia muito bem aquele litoral: cada torre de vigia, cada trilha. Guiou o cavalo dentro da floresta emaranhada, bem longe de qualquer caminho que a Guarda Sombria pudesse ter tomado. Dalliah acreditava que havia pisado em Albion despercebida, mas Silas não deixaria que o resto do plano dela fosse concluído tão facilmente. Ele já sabia o destino de seu alvo. Pretendia alcançar a cidade-cemitério primeiro.
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  Um rosto no escuro
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  Naquela manhã congelante, duas jornadas bem diferentes começaram nas regiões abandonadas de Albion. Silas e Edgar cavalgavam pelos campos áridos, indo para o oeste, enquanto o grupo de Kate se comportava exatamente como Silas havia previsto, seguindo o caminho já perto do norte antes de se dirigir para as densas florestas esparramadas por toda a parte oriental de Albion.




  Kate montava em um cavalo marrom guiado por um oficial da Guarda Sombria a sua frente. Outro oficial cavalgava a sua direita, com um terceiro atrás dela, e Dalliah completava a formação indo do lado esquerdo. A Guarda Sombria tinha chegado disfarçada com túnicas pretas iguais às usadas pelos guardas de Albion, garantindo assim que ninguém ousasse desafiá-los na estrada. Kate também recebera uma túnica e enrolou-se nela com força quando o granizo se transformou em uma chuva impiedosa que ferroava suas bochechas e golpeava seus olhos. Ninguém viu a sombra de um corvo voando constantemente acima de suas cabeças e das copas das árvores.




  Cavalgaram a tarde toda, até o início da noite, até que a escuridão estendeu-se como um tecido pesado, cobrindo as regiões despovoadas, formando uma colcha de estrelas e luar. As árvores cintilavam no frio. Os cavalos soltavam baforadas brancas e pálidas, e a chuva que havia caído aos poucos se transformava em gelo, formando pingentes vítreos pendurados nas árvores. Kate tremia debaixo da túnica. Seus lábios estavam pálidos e os dedos agarravam as rédeas quase inconscientemente, como se o frio os tivesse congelado a elas.




  Dalliah não sentia o frio. Seu corpo não precisava do conforto comum que sobrecarregava os outros seres humanos. Ela poderia facilmente cavalgar durante dias sem descanso, mas lembrou-se de que a garota não era tão resiliente. Os cavalos já cansados baixavam a cabeça enquanto seguiam em frente, e ao longe o brilho suave das luzes de um povoado surgia à vista.
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